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SEGURANÇA DO PACIENTE NO BRASIL

PNSP/ Portaria 529 (2013)

Programa Nacional de Segurança do Paciente

RDC 36 (2013)

Núcleos de Segurança do Paciente nos serviços de saúde 

Protocolos Básicos de Segurança do Paciente 
Portaria 1.377/ Portaria 2.095 (2013) 

Práticas seguras e padronizadas

2013

PNSP e RDC 36 - Estruturação dos NSPs



CONTEXTUALIZAÇÃO DA 

SEGURANÇA DO PACIENTE

Importância

Assegura a qualidade da assistência prestada, aumenta a

confiabilidade do sistema e reduz significativamente os custos

associados a eventos adversos evitáveis.

Desafios

- Ausência de cultura de segurança

- Caráter punitivo

- Subnotificação de incidentes

- Fragmentação dos processos assistenciais





• Falhas de diagnóstico - 26% a 57%

• Falhas no processo medicamentoso - 13% a 

53%

• Falhas decorrentes da organização do serviço - 

9% a 56%

• Falhas no tratamento - 7% a 37%

ATENÇÃO PRIMÁRIA



NÚCLEO DE SEGURANÇA DO 
PACIENTE 



NÚCLEO DE SEGURANÇA DO 

PACIENTE

"É a instância do serviço de saúde criada para promover e apoiar à

implementação de ações voltadas à segurança do paciente"

Proteção

Prevenção de danos aos 

pacientes

Melhoria

Qualidade da assistência

Impacto

Redução de eventos

adversos

Fonte: RDC 36/2013, ANVISA 



NÚCLEO DE SEGURANÇA DO PACIENTE

Princípios e Diretrizes da RDC 36/2013

Melhoria contínua

Processos e tecnologias aprimorados

Cultura de segurança

Disseminação sistemática em todos níveis

Boas práticas

Garantia de padrões de qualidade

Gerenciamento de risco

Integração de todos processos

Fonte: RDC 36/2013, ANVISA 



NÚCLEO MUNICIPAL DE SEGURANÇA 
DO PACIENTE 



ATRIBUIÇÕES



ATRIBUIÇÕES DO NÚCLEO MUNICIPAL DE SEGURANÇA 
DO PACIENTE

Elaborar Plano Municipal

Ações para cultura de segurança e boas 

práticas

Coordenar e monitorar

Execução das ações, revisões e 

atualizações

Capacitar equipes

Programas de qualidade e segurança

Monitorar indicadores

Identificar riscos e oportunidades

Elaborar relatórios

Divulgar ações e indicadores

Investigar eventos

Apoiar análise de eventos graves

Estruturar Times de Segurança

Apoiar e coordenar times locais



COMPOSIÇÃO



COMPOSIÇÃO

Equipe Multiprofissional

Diferentes formações e 

perspectivas

Capacitação Necessária

Conhecimentos em qualidade e 

segurança

Convite Formal

Definição clara de responsabilidades



COMPOSIÇÃO

Estrutura organizacional para garantir a implementação efetiva das ações de segurança do paciente

Núcleo Municipal de Segurança do Paciente

• Coordenador definido (indicação do Secretário Municipal de Saúde) 

• Suplente definido



COMPOSIÇÃO DO NÚCLEO MUNICIPAL 

Exemplos: 

O Núcleo de Segurança do Paciente será composto por representantes da Atenção Básica, Unidades de 

Especialidades, Saúde Bucal, Urgência e Emergência, Vigilância Epidemiológica, Assistência Farmacêutica 

e Educação Permanente.

Núcleo Municipal – Guarujá/ SP



COMPOSIÇÃO DO NÚCLEO MUNICIPAL 

Exemplos: 

A estrutura do NSP será assim representado:

profissionais de nível superior representando as Unidades de Saúde;
representante da Coordenação Médica; representante da Coordenação de Farmácia; representante da 
Coordenação Saúde Bucal; representante da Coordenação de Enfermagem; representante do Serviço de 
Atendimento Domiciliar - SAD; Representante da Comissão de Controle de Infecção Hospitalar; 
representante do Comitê de Vigilância da Mortalidade Materno, Infantil e Fetal; representante do Núcleo 
de Prevenção de Acidentes e Violência; representante de Unidade Básica de Saúde; representante da 
Vigilância Epidemiológica; representante da Educação Permanente; representante de Unidade 
Secundária. 

Núcleo Municipal – Santana de Parnaíba/ SP



INSTITUIÇÃO DO NÚCLEO MUNICIPAL 
DE SEGURANÇA DO PACIENTE 



FORMALIZAÇÃO DO NÚCLEO MUNICIPAL 

1 Decreto

• Documento oficial assinado pelo prefeito ou secretário municipal de saúde 

• Definição da composição da instância (citar os cargos que irão compôr) 

• Vinculação à Secretaria Municipal de Saúde • Definição das competências dos integrantes

• Estabelecimento da periodicidade de renovação dos membros 

2 Regimento Interno

• Estabelecimento da periodicidade de reuniões (mínimo mensal) 

• Definição das responsabilidades dos membros do núcleo municipal  

Ato de Nomeação

• Documento oficial assinado pelo prefeito ou secretário municipal de saúde 

3

• Relação da composição da instância (cargos e nomes) 

Cadastro CNES

• Cadastrar o Núcleo Municipal no CNES da SMS 

4

Cadastro Notivisa 

• Cadastrar o NMSP no Notivisa

5 Plano Municipal de Segurança do Paciente 

• Plano Municipal contemplando a RAS do municipio com ações 
estratégicas definidas  

6



FORMALIZAÇÃO DO NÚCLEO MUNICIPAL 

1/2 3 6



Para saber mais sobre os cursos 
PlanificaSUS acesse o portal EaD

proadi.ensinoeinstein.com
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